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Aspectos metodológicos do comportamento ingestivo de cabras lactantes 
alimentadas com farelo de cacau e torta de dendê
RESUMO
Objetivou-se definir o intervalo de registro do comportamento ingestivo de cabras Saanen lactantes alimentadas com dietas contendo farelo de cacau e torta de dendê em substituição ao concentrado. Ao final de cada período experimental, cinco cabras (41,6 kg de PV) alojadas em baias individuais foram observadas continuamente (24 horas/dia). O concentrado padrão (milho e farelo de soja) foi substituído por 0, 15 e 30% de farelo de cacau ou torta de dendê. O comportamento ingestivo consistiu dos tempos despendidos em alimentação, ruminação e ócio. Foram testados os intervalos de 10, 15 e 20 minutos contra o registro de observação a intervalos de cinco minutos. O farelo de cacau e a torta de dendê não provocaram alterações no comportamento ingestivo em nenhum dos intervalos avaliados. Não houve diferença entre os tempos médios despendidos em alimentação, ruminação e ócio nos diferentes intervalos de tempo avaliados, indicando que os animais podem ser observados a intervalos de até 20 minutos. 
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Introdução
A caprinocultura tem desenvolvido rapidamente nos últimos anos, todavia, as pesquisas têm sido direcionadas quase que estritamente às áreas de nutrição, melhoramento genético e reprodução. 

Apesar de as abordagens contribuírem muito, trazendo inúmeros benefícios para os setores de produção de carne e leite, torna-se necessário o entendimento do comportamento dos caprinos, no intuito de ajustar seu manejo para obtenção de melhor desempenho. A resposta animal depende essencialmente da nutrição para responder aos anseios da produção. No entanto, essa situação demonstra despreocupação com a biologia do caprino, o que tem limitado o entendimento de algumas respostas encontradas nas pesquisas (Carvalho et al., 2004, Silva et al., 2005a). 

De acordo com Fischer et al. (2000), ruminantes em confinamento arraçoados duas vezes ao dia apresentam duas refeições principais após o fornecimento da ração (durante 1 a 3 horas), além de um número variável de pequenas refeições entre elas. Os períodos de ruminação e descanso entre as refeições, sua duração e seu padrão de distribuição são influenciados pelas atividades de ingestão (Deswysen et al., 1993; Fischer et al., 1997ab). 

Segundo Van Soest (1994), o tempo despendido em ruminação, influenciado pela natureza da dieta, é proporcional ao teor de parede celular dos volumosos (quanto maior a participação de volumosos na dieta maior o tempo despendido em ruminação). Contudo, a eficiência de ruminação ou mastigação pode ser reduzida em dietas com elevado tamanho de partícula e alto teor de fibra, tendo em vista a maior dificuldade para reduzir o tamanho das partículas originadas destes materiais fibrosos. 

O estudo do comportamento ingestivo pode elucidar os problemas relacionados à diminuição do consumo em épocas críticas para a produção de leite, como a fase inicial de lactação, relacionados aos efeitos das práticas de manejo e dimensionamento das instalações e da qualidade e quantidade da dieta (Albright, 1993). 

O uso de resíduos agroindustriais na alimentação, principalmente no sistema de confinamento, é fundamental quando o objetivo é reduzir o custo de produção. O farelo de cacau, resíduo obtido no processo de secagem da amêndoa do cacau, e a torta de dendê, resultante da extração do óleo de dendê, podem ser empregados na alimentação de ruminantes, no entanto, seus efeitos sobre o comportamento ingestivo animal ainda foram pouco estudados. 

O registro do comportamento ingestivo pode ser feito continuadamente, mediante o acompanhamento de poucos animais, face ao enorme esforço de mão-de-obra exigido ou com o uso de aparelhos de registro automático, sem limite ao número de animais (Salla et al., 1999). Dessa forma, estudos de etologia têm sido largamente utilizados no desenvolvimento de modelos para suporte às pesquisas e às formas de manejo dos animais de interesse zootécnico. 

O estudo do comportamento animal, principalmente daqueles mantidos em regime de confinamento (Damasceno et al., 1999), é importante, pois possibilita o entendimento das variações no consumo de alimento (Dado & Allen, 1994). No entanto, novas técnicas de alimentação modificam o comportamento, tanto alimentar como físico-metabólico, do animal (Armentano & Pereira, 1997). 

Os padrões de comportamento constituem-se um dos meios mais efetivos pelos quais os animais se adaptam a diversos fatores ambientais, podendo indicar métodos potenciais de melhoramento da produtividade animal com a utilização de diferentes manejos. Entretanto, a correta compreensão de um fenômeno envolve primeiramente o estudo da metodologia de avaliação (Salla et al., 1999). 

A escolha do intervalo para discretizar as séries temporais, ou seja, o tempo despendido em alimentação, ruminação e descanso, deve ser uma ponderação entre o poder de detectar mudanças na ocorrência das atividades e a precisão, sem, no entanto, incorrer em redundância. Rook & Penning (1991) utilizaram a forma contínua de registrar a discretização das séries temporais. No entanto, em muitos trabalhos, foi adotado o intervalo de cinco minutos (Bürger et al., 2000; Queiroz et al., 2001; Mendonça et al., 2004; Salla et al., 2003) e, em outros, o de sete (Deswysen et al., 1993), dez (Miranda et al., 1999; Gonçalves et al., 2001; Costa et al., 2003) e 15 minutos entre observações (Fischer et al., 1998; Portugal et al., 2000). Na maioria dos trabalhos, a escolha da escala foi realizada de forma totalmente aleatória e, como afeta a percepção do observador quanto à heterogeneidade do sistema, a adoção de uma escala inadequada pode comprometer os resultados (Dutilleul, 1997). Neste estudo, objetivou-se definir, em cabras lactantes recebendo farelo de cacau e torta de dendê como parte da dieta, um intervalo de observação ideal que proporcione resultados semelhantes ao de cinco minutos quando não há disponibilidade de dispositivos de filmagem. 

 

Material e Métodos
O experimento foi realizado no Setor de Caprinocultura e no Laboratório de Forragicultura e Pastagem do Departamento de Tecnologia Rural e Animal da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia no período de setembro a novembro de 2002. 

Os dados do comportamento foram registrados continuadamente utilizando-se cinco cabras Saanen (peso médio de 41,6 kg) aos 60 dias de lactação, não prenhes, alojadas em baias individuais de alvenaria (2,52 m2) com piso ripado, providas de comedouros e bebedouros dispostos frontalmente em cada baia. 

As dietas, isoprotéicas (13% de PB), foram formuladas para atender às exigências de mantença e lactação, de acordo com o NRC (1981), e fornecidas duas vezes ao dia, às 7h30 e às 15h30, logo após a ordenha, em quantidades ajustadas para proporcionar 10% de sobras, com disponibilidade irrestrita de água para os animais. O volumoso utilizado foi silagem de milho e os concentrados continham 0, 15 e 30% de farelo de cacau ou torta de dendê em substituição ao milho e ao farelo de soja. A composição química dos alimentos pode ser observada na Tabela 1 e a composição percentual dos ingredientes e a composição química dos concentrados e das dietas experimentais, na Tabela 2. 

 

[image: image1.png]Tabela 1 - Composigdo quimica dos ingredientes
Table 1 Chemical compositionofthe igredients

Nutriente (%) Silagem de milho Milho Farelo de soja Farelo de cacau Torta de dendé

tem 09 Corn silage __Corn__ Soybean meal __Cocou meal Paim cate.
S (DM) 27,01 86,86 86,14 86,14 88,38
MOl oM 90,04 9882 9355 92,64 95,57
PB! (cp) 781 859 4735 13,62 14,51
EE! (55) 227 508 326 11,09 7.19
FDN' vop) 71,84 1,53 13,36 45,56 81,85
FDA! (4DF) 33,05 223 7.64 37.81 42,30
cr' mo 78,62 8525 42,94 67,93 73.86
CNF! vre) 19,66 86,72 37,10 35,29 153
PIDN? voi) 19,46 16,41 445 52,20 49,43
Cinzas!_ash) 9.96 1,08 645 736 44

5 da MS (% OM ; 2% da PB (% CF)
PIDN = proteina insolivel em detergente neutro.
NDIP = neutral detergent insoluble protein.





  

[image: image2.png]Tabela 2 - Composigo das dietas
Tablo2-_Dietcomposition

ltem Controle  Farelo de cacau (%) Toria de dendé (%)

Control Cocou meal 0) Paim cake 09

15 30 s 30

Ingrediente (%)
Ingredient %)
Silagem de millo (Com silage 36,00 36,00 36,00 36,00 36,00
Milho moido. (Ground corn) amss 3938 3135 3954 3143
Farelo de soja (Soybean meal 1930 1325 12,03 12,89 1163
Farelo de cacau (Cocou meal) 000 923 1847 0,00 000
Toria de dendé (Palm cate) 000 000 000 943 18,81
Mistura mineral (Mineral misiure) 212 24 214 213 213
Nutrientes no concentrado (%)
Chemical compositon o the concentrate (%)
Bl (cr) 16,65 16,63 16,40 16,21 16,37
EE! (58) 34 391 s3 a01 382
FoN! o) 1944 2224 27,05 28,99 3101
FDA! (40F) 706 828 122 1081 17.35
crt qo 7490 73,69 7206 76,63 7423
CNF!vre) 58,00 55,03 50,45 50,63 a4
PIDN? vy 9,65 15,53 2528 17,68 2038
Nutrientes na dicta total (%)
Chemical composition o the diets 09
B! (cr) 13.31 13.28 13,58
EE! (z) 381 472 376
FON! vor) 37,65 40,86 41,99 4342
FDA! (40F) 16,99 1978 18,60 22,97
crl ag 75,40 7434 77,32 7574
CNF! vFG) 277 3972 3996 37,76
PIDN? voie) 16,88 2326 1831 20,06

T Com base na MS (M basi)

25 da PB (% CP).

PIDN = proteina insolivel em detergente neutro.
NDIP = neutral detergent insoluble protein.





 

O experimento teve duração total de 75 dias, divididos em cinco períodos de 15 dias (13 dias de adaptação). Em cada período, logo após a adaptação, no 14º dia, foi determinado o comportamento alimentar pela quantificação dos intervalos, totalizando, portanto, cinco dias de observação. No registro do tempo despendido em alimentação, ruminação e ócio, adotou-se a observação contínua e cada período, logo após a adaptação, no 14º dia, foi determinado o comportamento alimentar pela quantificação dos intervalos, totalizando, portanto, cinco dias de observação. No registro do tempo despendido em alimentação, ruminação e ócio, adotou-se a observação contínua e individualizada dos animais a cada cinco minutos, sendo consideradas as atividades nos intervalos de 5, 10, 15 e 20 minutos por cinco períodos integrais de 24 horas, totalizando 600 observações por animal por período. Em cada período, as observações foram iniciadas às 7h30 e finalizadas às 7h30 do dia seguinte. A duração média diária dos períodos das atividades foi calculada dividindo-se a duração total de cada atividade pelo respectivo número de períodos. 

Os dados referentes às atividades de comportamento de cada animal foram anotados em planilhas próprias por dois observadores treinados, mantidos em sistema de revezamento e posicionados de modo a não incomodar os animais. Durante a observação noturna dos animais, o ambiente foi mantido com iluminação artificial. 

O experimento foi montado em um delineamento quadrado latino 5 x 5, segundo um esquema de parcela subdividida no qual as parcelas foram compostas pelas dietas e as subparcelas, pelas escalas. As análises estatísticas dos dados foram realizadas utilizando-se o programa SAEG Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas (UFV, 2000) e os resultados foram interpretados estatisticamente por meio de análise de variância, efetuando-se a comparação de médias pelo teste Tukey a 5% de significância. 

 

Resultados e Discussão
Os valores obtidos das durações médias diárias dos tempos despendidos em alimentação, ruminação e ócio, em horas por dia (h/dia), nos diferentes intervalos testados são apresentados na Tabela 3. 

 

[image: image3.png]Tabela 3 - Médias do tempo despendido em alimentagao, ruminagdo e 6cio (h/dia) nos diferentes.
intervalos de observagao (5, 10, 15 & 20 minutos) em cabras alimentadas com dietas

Tablo3-

contendo farelo de cacau ou torta de dendé em substituigio ao concentrado

Means of time spent eating, ruminaling and ide (hiday) measured at dfferent time ntervals of observation
(5,10, 15 or 20 minutes) on goats fed diets containing incroasing levels of cocoa meal or palm cake

Intervalo (minutos)

Farelo de cacau (%)

Torta de dendé (%)

Inersal (ninuts) Cocoa meal (9 Patm cate (9
Comtrole 15 30 15 30 Midia  Cv @)
Control ean
Alimentagio (/i
Eating (bidoy)
s 483 493 4,97 518 488 496 1356
10 493 485 513 543 527 505 1710
15 528 492 507 502 s370 513 a2
20 560 487 527 560 sa7 536 2as
Media 516 489 sn 531 525 ss .
Mean
Ruminagdo (Wdia)
Raminaring (bdoy)
s 748 7,76 775 7,48 733 756 958
10 720 752 757 767 00 Te0 e
15 708 777 748 745 71y 739 936
20 RSN ET) 7.00 740 740 729 920
Media 727 760 745 750 Tal 744 N
Mean
Ocio (dia)
e day)
s 168 130 128 1120 178 1145 890
10 187 16 130 1090 103 1135 1030
15 16 138 1L 1103 10451139 7,56
20 o7 1180 173 1100 [INERTEY 895
Media 1s6 s e 103 13s s .
Mean

* Goeficiente de variagao.
* Costcentofvariton

(P>0.05).




 

Os níveis de inclusão de farelo de cacau e torta de dendê nas dietas não influenciaram o comportamento ingestivo dos animais em nenhuma das escalas avaliadas. As durações médias diárias dos tempos despendidos em alimentação, ruminação e ócio não diferiram (P>0,05) entre os registros a cada 5, 10, 15 ou 20 minutos em nenhum dos períodos experimentais. Estes resultados estão de acordo com os obtidos por Salla et al. (1999), que testaram os tempos de 5, 7, 10 e 15 minutos para o registro contínuo de observação em quatro vacas Jersey lactantes e constataram que o tempo despendido nas atividades foi semelhante em todas as escalas avaliadas, indicando que os animais poderiam ter sido observados a intervalos de até 15 minutos. Todavia, o registro das atividades de alimentação, ruminação e ócio em cabras lactantes podem ser feitos a intervalos de até 20 minutos, como ficou constatado neste trabalho. 

Em estudos sobre o comportamento alimentar, têm-se estudado as características dos alimentos, a motilidade do rúmen, o estado de vigília e o ambiente climático (Bürger et al., 2000). No entanto, existem diferenças entre indivíduos quanto à duração e à repartição das atividades de ingestão e ruminação, que parecem estar relacionadas ao apetite dos animais, a diferenças anatômicas e ao suprimento das exigências energéticas ou repleção ruminal, que seriam influenciadas pela relação volumoso:concentrado (Fischer et al., 1998). 

Embora Gary et al. (1970) também não tenham encontrado diferenças significativas para os tempos de alimentação, ruminação e ócio entre o registro contínuo das atividades e a escala de 15 minutos, alguns autores (Salla et al., 1999; Silva et al., 2005b) observaram diferenças entre os animais, o que pode estar relacionado às características individuais intrínsecas ao comportamento animal, além de outros fatores como nível de produção, capacidade ingestiva e temperamento. Essas diferenças não foram observadas neste trabalho, provavelmente porque os animais utilizados apresentavam mesmo peso vivo e produção de leite semelhante. 

Na análise estatística, não foram detectadas diferenças significativas em nenhuma das escalas avaliadas para a discretização das séries temporais, ou seja, o número de períodos de alimentação, ruminação e ócio e o tempo médio gasto em cada período de atividade. Assim, de acordo com o resultado encontrado, a escala de 20 minutos pode ser utilizada para discretização das atividades em cabras. Resultados diferentes foram obtidos por Silva et al. (2005b), que recomendaram intervalos de observações superiores a cinco minutos promovem perda de observação, comprometendo, portanto, a acurada avaliação destas variáveis para o estudo de discretização. Contudo, quando o objetivo é apenas determinar os tempos despendidos em alimentação, ruminação e ócio, a escala de 30 minutos pode ser usada. 

O aumento da quantidade de fibra nas dietas estimula a atividade mastigatória e reduz a produção de ácidos. De acordo com Van Soest (1994), o teor de FDN influencia os tempos gastos com ingestão e ruminação dos alimentos. A quantidade de material indigestível ou pouco digestível consumida e a resistência desse material à redução do tamanho de partículas aumenta a necessidade de mastigação (Mertens, 1997), alterando os tempos despendidos em ruminação e alimentação. Com a inclusão dos subprodutos, os teores de fibra aumentaram sensivelmente, mas o comportamento ingestivo não variou. 

Os maiores teores de FDN (Tabela 2) foram obtidos nas dietas com os níveis mais elevados (30%) de farelo de cacau ou torta de dendê, todavia, em nenhum dos intervalos testados foi observada diferença (P>0,05) na atividade mastigatória (Tabela 3). A semelhança observada para esta atividade pode ser atribuída ao pequeno tamanho de partícula dos alimentos que compuseram o concentrado e ao volumoso utilizado (silagem de milho), que foi o mesmo em todos os tratamentos. 

O número de refeições diárias (13,1 visitas ao comedouro - Tabela 4) e a duração média de cada atividade (23,5 minutos - Tabela 5) não foram influenciados pelos níveis de farelo de cacau ou torta de dendê nas dietas nem pelas escalas de registro testadas. Não houve diferença (P>0,05) entre as dietas e as escalas para o número de períodos em ruminação e descanso nem para os períodos de ruminação noturno e diurno, no entanto, os animais ruminaram mais à noite, principalmente de madrugada, nos horários de temperatura mais amena (Tabela 6). 

 

[image: image4.png]Tabela 4 - Médias dos intervalos de observaces (5, 10, 15 e 20 minutos) para o nimero de periodos
discretos das atividades de cabras alimentadas com dietas contendo farelo de cacau ou
torta de dendé em substtuigao ao concentrado

Table 4~ Moans of the number of daily meals, rumination, and idle measured at diferent time intervals of
observation (5, 10, 15 or 20 minutes) on goats fed diets onlaining increasing levls of ocoa meal
or paim cake

Intervalo (minutos) Farclo de cacau (%) Torta de dende (%)

Intrsal minats) Cocou mel () Patm cate (9

Controle 15 30 15 30 Media CV(%)!
Control ean
Nimero de refeigbesidia. (Number of mealsiay)

s 1o1e2 13,9 135 1311381562

10 135132 128 152 136 135 1371

15 [EXEE 122 148 124 129 1197

2 126 s 127 121 124 1824

Média aean) B2 12 126 138 28

Nimero de periodos de minas3oldia (Number of rumnation/de)

s 194 231 19,4 2,1 25 205 1240

10 182 20 151 23 28 208 978

15 182 1906 178 192 198 189 1358

2 154 200 159 194 187 179 1641

Média arean) 178 212 178 210 206 197 -

Nimero de periodo de écioldia (Nunber of e actviy/day)

s 05 251 23,0 26,1 260 247

10 247 268 2.1 252 254 248

I 28 250 213 256 209 239

20 B4 29 216 247 245 244

Média arean) 86 262 20 254 252 245

TCoeficiente de variagao
* Goefcentofvariton.

(P0,05).




  

[image: image5.png]Tabela 5 - Médias dos intervalos de observagdes (5, 10, 15 e 20 minutos) para duragdo dos periodos
discretos das atividades (minutos) de cabras alimentadas com dietas contendo farelo de
cacau ou torta de dendé em substitigdo a0 concentrado

Table - Meansofthe extontoftime spent at eachdaiy mea,ruminaton, anddle measured tdifterot s nfrvals
ofobservation (5,10, 150r 20 minutes) o goats fd dies containing increasing loves of cocoa meal o

paim cake
Intervalo (minutos) Farelo de cacau (%) Torta de dendé (%)
Ineral (minuis) Cocou meal 09 Pl coke 09

Controle 15 30 15 30 Média OV (%)

Conrol Mean

Duragio das refeigdes (Time spen on cach meal)
s 206 208 21 23,0 24 217 19,61
10 29 20 240 29 03 28 1549
15 262 231 249 204 260 241 2144
20 2556 232 75 265 271 260 1421
Média qrea) 236 223 205 32 247 37 -
Duragio dosperiodos de ruminagdo Time spenton cach ruminaion)
s 31202 240 194 195 212 1547
10 87 205 2511 206 206 23 1689
15 B3 0 252 33 208 235 1518
20 w6 219 264 29 27 207 123
Média ear) 247 216 252 216 a7 29 L
Duragio dos periodos de dcio (Time spent on cach. die acivi)

s 298 270 294 257 272 278 17,61
10 85 260 307 260 261 275 1891
15 306 273 23 259 276 287 2131
20 w4 254 326 267 273 281 1547
Média, e 294 264 312 26,1 270 280 -

T Coeficionte do variagao.
* Coefcentofvariton.
(P>0,05).




 

[image: image6.png]Tabela 6 - Médias dos intervalos de observagdes (5, 10, 15 e 20 minutos) para duragao dos periodos
de ruminagdo noturno e diurmo, em 24 horas (%), de cabras alimentadas com farelo de

cacau ou torta de dendé em substit

jigo a0 concentrado

Tablo 6~ Means ofthe extent of time spentatdiurnaland nocturnal rumination (3%) measured at different time intervals
ofobservation (5, 10, 150r 20 minutes)on goas fed diets containing incroasing levels of cocoa meal or

paim cake

Intervalo (minutos)
Interval (minutes)

Farclo de cacau (%)

Cocoa meal 09

Torta de dendé (%)

Controle 15 30 15 30 Media CV (%)!
Control ean
Periodo de ruminagio nowrmo (Tme spent i nocturnal ruminaion)
s 5365 759 726 170152
10 217 750 730 2 73 113
15 76 700 734 N B4 23 e
2 702 75 729 03 757719 1485
Midia (i) 723706 3 s e 21 -
Periodo de ruminacdo diumo. (T spent 1 diarnal rumnation)
82 302 261 300 250 279 1147
305 275 242 202 265 276 1369
269 1 07 71 249 263 1789
22 308 prxs 27 250275 158
277 94 257 285 34 273 .





 

Durante o dia, verificou-se preferência dos animais por ruminar entre os dois arraçoamentos. Estes resultados são similares aos descritos por Deswysen et al. (1993), que trabalharam com novilhas holandesas e constataram atividade de ruminação mais consistente durante o período noturno e entre os dois arraçoamentos. 

Silva et al. (2004) estudaram o comportamento ingestivo de novilhas suplementadas em pastejo de Brachiaria decumbens e verificaram que os tempos das atividades de alimentação (pastejo), ruminação e descanso podem ser estimados com a escala de 30 minutos. Os autores avaliaram também o efeito das dietas sobre as escalas fornecendo quatro níveis de suplemento em função do peso vivo (0; 0,25; 0,5 e 1%). As dietas fornecidas não influenciaram os tempos das atividades em nenhuma das escalas avaliadas (5, 10, 15, 20, 25 e 30 minutos), exceto para o tempo no cocho, que foi afetado, sendo recomendada a escala de até 25 minutos. Estes autores notaram ainda que, para discretizar as atividades, deve-se usar a escala de cinco minutos, que proporciona menores perdas de observações. Neste trabalho, não foi possível esta constatação, pois não houve diferença para as discretizações das atividades em nenhuma das escalas avaliadas (5, 10, 15 e 20 minutos), tanto em relação ao tempo total como ao número de períodos de cada atividade. Esses resultados indicam que, possivelmente, cabras apresentam atividades mais constantes durante o dia, com períodos mais longos de alimentação, ruminação e ócio. Como a escala de 20 minutos proporcionou resultados semelhantes aos obtidos na escala de 5 minutos, recomenda-se a utilização da escala de 20 minutos, tanto para determinar o tempo total de cada atividade como para discretizar os tempos em alimentação, ruminação e ócio, visto que nenhuma diferença foi observada para as variáveis estudadas em função das escalas. 

 

Conclusões
O tempo gasto em alimentação, ruminação e ócio não foi influenciado pelos níveis de até 30% de farelo de cacau ou torta de dendê de substituição do concentrado. 

Em experimentos nos quais não há disponibilidade de aparelhos automáticos, o registro de observação visual do comportamento ingestivo de caprinos pode ser feito em intervalos de 20 minutos. 
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